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Le Public, c’est l’ensemble encore inconnu créé de bric et 
de broc par les conséquences inattendues de nos actions 
— et par les conséquences également inattendues de nos 
efforts pour remédier à nos errements… L’Etat n’est que 
l’ensemble des spécialistes désignés pour s’occuper à 
plein temps de sonder ces surprenants effets: un moment 
d’inattention, et il cesse de représenter le Public pour 
devenir un lobby parmi d’autres. La République connaît 
le bien commun ; le Public l’explore à tâtons. Comme 
le Roi de jadis, “l’Etat ne peut mal faire” alors que le 
Public, ce sont des aveugles menés par des aveugles.(...). 
Alors que la République s’exprime par ses porte-parole 
autorisés, le Public doit se représenter par l’invention 
continuelle de nouveaux canaux et de nouveaux modes 
d’expression. Devant le Public, il faut prouver à chaque 
fois la source de l’autorité.

Bruno Latour, “Pourquoi Marianne n’a plus de lait?”. 
In: Le Monde, 26 de outubro de 2003 (acesso em 3 de 
novembro de 2003).





Apresentação
Luiz Antonio Machado da Silva (iesp/uerj)

Raramente vejo apresentações e prefácios comentando a única 
imagem do autor acessível ao(s) outro(s), a que é projetada e, sempre 
parcialmente, controlada pelas pessoas durante suas relações cotidia-
nas. No entanto, acho que uma ideia sobre “como elas (as pessoas) 
são” na vida diária pode ser decisiva para uma compreensão mais 
elaborada do texto que estiver em questão. Claro que, para citar o 
conceito de Archer, as conversas interiores, que constituem o autor 
e correspondem ao núcleo duro do produto objetivado no papel são, 
diretamente, inacessíveis. Mas uma janela privilegiada para entender 
a obra, na grande maioria das vezes disponível e ao mesmo tempo 
desprezada pelos responsáveis pela apresentação, deriva do conhe-
cimento pessoal e do grau de intimidade existente entre o autor e o 
“autor” – no caso, eu mesmo – escolhido para apresentá-lo. Estou 
convencido de que o livro e sua apresentação expressam, no papel ou 
em algum equivalente virtual, uma experiência vivida a dois. 

Portanto, vejo minha atribuição de apresentador como de dupla 
natureza: a) devo indicar ao leitor como vejo o caráter e a personali-
dade de uma amiga; b) devo indicar ao leitor como vejo, especifica-
mente, o horizonte de sentido construído no trabalho que está sendo 
apresentado. Esta será a estrutura dos comentários que farei. A arti-
culação entre as duas seções, que estou postulando como relevantes 
e interrelacionadas, deixo-a para o leitor que estiver interessado.

É desnecessário pedir que não se entenda de maneira grandi-
loquente este preâmbulo. Como regra geral, apresentações não são, 
ou não deveriam ser, mais do que despretensiosos trailers, pequenas 
pistas selecionadas que não visam mais do que estimular uma leitura 
prazerosa e bem informada. Isso é tudo que pretendo. 
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A autora

Como Jussara diz no prefácio, conhecemo-nos há bastante 
tempo: já lá se vão 14 anos de um convívio pessoal e intelectual bas-
tante intenso, muito rapidamente gerador de uma amizade que, ao 
menos do meu ponto de vista, só fez aprofundar-se. Nossa relação 
não se iniciou por acaso: fui procurado (não sei, ou não me lembro, 
quem atuou como mediador) para orientar a pesquisa de doutorado 
que ela estava começando, de modo que desde o início a dimensão 
intelectual de nossas interações sempre foi central. Naquele primeiro 
momento, tipifiquei-a com certa facilidade ou, talvez, irresponsabili-
dade: tratava-se de uma jovem francesa republicana e idealista, muito 
séria e com ótima formação de base apesar de fortemente unilateral, 
que apresentava uma interessante mistura de ideias pré-concebidas 
e ricas pistas de investigação empírica. Jussara demonstrava ótima 
imaginação sociológica, mas estava claramente perdida no cipoal das 
ambiguidades de uma democracia “morena”, para usar o qualificativo 
de Leonel Brizola sobre o “socialismo à brasileira”, fundada em uma 
sociedade brutalmente desigual. O projeto de vida que ela menciona 
no prefácio e relaciona à experiência familiar, que a teria tornado 
uma “semi-migrante”, pareceu-me apenas a postura de uma estran-
geira desarvorada e muito crítica das injustiças que grassam na vida 
diária do estranho mundo do subdesenvolvimento. Além disso, tive a 
certeza imediata de que ela era uma excelente ouvinte, tanto de seus 
colegas da academia, como eu mesmo, quanto do que dizem as pessoas 
comuns, atributo que permanece intocado; até hoje, nunca percebi 
nela nenhum indício de que algo que viu, ouviu ou leu foi considerado 
irrelevante. Para mim, ela sempre viveu, e dificilmente mudará, em 
um mundo de extrema responsabilidade moral e intelectual para com 
o que ouve e diz, atitude que muitas vezes a leva ao detalhismo, com 
sua dupla face, excelente para o trabalho de campo, mas problemá-
tico para a modelização sociológica. Até onde a conheço, Jussara 
não tem nenhuma sedução pelos riscos da generalização; para ela, é 
muito sofrido este salto inevitável, que implica uma modificação do 
acontecimento em si mesmo. 
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Racionalizar o fluxo da vida parece-me o grande desafio a que 
Jussara se propõe, e nessa atividade, que ela toma quase como uma 
obrigação moral, joga-se de corpo e alma. Ela sabe que o fluxo desa-
parece quando intelectualmente capturado na forma de um modelo, 
mesmo que seja um modelo processual, como os que ela constrói; 
fica angustiada e insatisfeita com essa transformação, retorna ao 
fluxo para capturar mais detalhes sobre os acontecimentos que os 
constituem, tentando reduzir os riscos de generalizações indevidas 
e, dessa maneira, alterando os modelos que construiu anteriormente, 
o que de novo a angustia... 

É claro que a vida de Jussara não se resume à atividade intelectual: 
ela é mãe, tem uma família constituída, sente permanente saudade de 
seus ascendentes e colaterais, tem muitos amigos, é professora de cursos 
de graduação, etc. De todo modo, foi esse viés que nos aproximou, foi 
sobre ele que nossa amizade se desenvolveu e é a partir dele que nossa 
relação tem me influenciado sobremaneira. Eu diria que, em termos 
gerais (perdoe-me a irresponsabilidade, Jussara), nossas interações têm 
tido, nesses quinze anos, uma forma claramente especular: de um lado, 
contribuem para abrasileirar a jovem republicana francesa que escolheu 
o Brasil, de outro contribuem para desnaturalizar minha brasilidade. 
Somos uma espécie de instrutivos arquétipos vivos, um para o ourto, 
da alteridade historica franco-brasileira. De passagem, note-se que a 
ordem dessa palavra composta, “franco-brasileira”, em si mesma contém 
uma hierarquia que não deve ser desprezada. “Braso-francesa”, por 
exemplo, não é uma alternativa semanticamente aceitável. Sofremos 
ambos a historicidade dos arquétipos contrastantes, de modo que é 
justamente esta hierarquia singular que nos une.  

É claro também que década e meia de domicílio no Brasil tem 
implicado um processo permanente de aculturação1 de Jussara que, 

1  Sei que este é um conceito demodé, mas estou longe de desprezar o duro racionalismo 
da sociologia tradicional, mesmo reconhecendo o que ele tem de unilateral e objetivista. 
De alguma forma estou mesmo tratando da fricção entre culturas nacionais ocidentais, 
tematizada por minha descrição da trajetória brasileira da autora deste livro, trajetória 
que permitiu a interseção entre nossas vidas e a construção de nossa amizade. Como 
venho afirmando, esse tema tem sido um elemento central, embora obviamente não 
único, de nossa relação afetiva e intelectual. 
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no caso de pesquisadores profissionais, é tanto existencial quanto 
intelectual. Eu arriscaria dizer que a aculturação, marcada pelo 
desconforto existencial do estrangeiro que deseja tornar-se “nativo”, 
está no horizonte de sentido da sociologia produzida por Jussara, ao 
mesmo tempo em que a produção intelectual é elemento central de 
seu “abrasileiramento” como pessoa. Penso que o que há de intelec-
tualmente estimulante e duradouro em nossa relação e tem sido enri-
quecido e estabilizado pela dimensão afetiva, deve-se à semelhança da 
inserção profissional de ambos, que nos leva a uma reflexão conjunta 
permanente sobre nossas próprias práticas.

Há um outro aspecto do perfil pessoal de Jussara relacionado ao 
que acabo de comentar que, como ela sabe por reiteradas indicações 
de minha parte, me irritam sobremaneira: sua absurda modéstia. Para 
sustentar empiricamente esta afirmativa não é necessário ir muito 
longe. Basta ler a seção de agradecimentos deste livro, em que eu 
apareço como uma espécie de guru, sobre quem a influência de nossas 
conversas passa em brancas nuvens. Vejo um excesso de seriedade, 
responsabilidade moral e modéstia como o tripé básico do fragmento 
das práticas de Jussara que conheço pessoalmente. Em si mesmos, 
os três atributos são fundamentais. No entanto, levados ao extremo, 
prejudicam o desempenho profissional, dificultam as escolhas coti-
dianas que constituem a vida pessoal de cada um e, dessa maneira, 
irritam os amigos que, como eu, vislumbram um potencial em parte 
desperdiçado pelo exagero de zelo.

Sobre o livro

O livro está organizado como a elaboração de um par de pesqui-
sas empíricas que cobrem os anos de 2003 a 2016, realizadas em uma 
região da periferia carioca conhecida como Baixada Fluminense. Todo 
o trabalho é articulado segundo o tipo de pragmatismo dominante 
na atualidade, que pode ser qualificado como franco-americano – em 
uma palavra, Dewey e Mead “importados”, carregando com eles o 
liberalismo americano, e operados como dispositivo de combate aos 
(pós-)estruturalismos franceses, os quais, portanto, continuam de 
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alguma forma presentes. A autora evidencia um claro domínio dessa 
orientação, aliás muito superior ao meu próprio conhecimento. E com-
partilha o horizonte de sentido característico dessa vertente teórica, 
que se pretende uma crítica empírica da democracia, pensada como 
crítica política, porém não-normativa, cujo foco são as vicissitudes 
da transformação dos problemas sociais em problemas públicos. 
Segundo creio, há pelo menos duas vantagens nessa abordagem: a) 
negar as ideias correntes sobre a “sujeição” dos atores, individuais 
ou coletivos, considerando que eles sabem “o que lhes convém”, para 
usar a expressão de Thévenot; e b) recusar a tradicional superposição 
entre o político e o estatal e, assim, privilegiar as mediações, sempre 
concretamente situadas, entre a sociedade e a política. 

O que mais me agrada nesta orientação geral é que ela evita 
a ancoragem da análise nas filosofias da justiça que orientam boa 
parte da crítica à democracia histórica característica da modernidade 
ocidental, cujos principais expoentes na atualidade são Habermas, 
Rorty, Honneth, etc. Ao contrário, as pesquisas apresentadas no livro 
adotam uma decidida postura teórico-metodológica favorável a uma 
compreensão realista, contingente, processual, situada – e, por tudo 
isso, pensada como concreta, como acabo de afirmar – das práticas de 
atores definidos como competentes, os quais produziriam e transfor-
mariam a “democracia real”, concentrando-se na descrição empírica 
das divergências cognitivo-morais que dinamizam a “publicização”.

Mais à frente recorro a uma obra de Albert Hirschman, que 
nossa autora conhece e cita, para fazer um comentário, com o qual 
terminarei esta apresentação, sobre o sentido das transformações nas 
divergências acompanhadas pelas pesquisas tratadas no livro. Por ora, 
aceitemos que a dualidade das posições em debate acima esboçada, 
mesmo esquemática e descarnada como as apresentei, é plausível, 
pois quero sugerir que há um preço a pagar pela crítica pragmática 
às abstrações das filosofias da justiça. 

Dois expoentes do pragmatismo, Luc Boltanski e Laurent 
Thévénot, sustentaram essa crítica em um importante livro, no qual 
firmam posição contra elas: a) ao propor substituir o que seria uma 
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